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Ediçà.o sem.anal do jornal "O SECULO" 1 

l11reclor - J. J . DA SILVA Gl\AÇA ASSINATURA'<: l'ortug .. 1, llhns nOJaccnrP• o vspanl•a: 
Propr ledadú da SOCJF.DA D~; NACIONAf. DE TCPOGl\Al'IA Trlmeslre 4$00.-Semestre 8$00.- Ano 16$00 

llc11 1or - ANT0"Tº MA IUA 1.0PK:< COLON IAS PORTUGUESA~: "''mestre-9$50 ,\nÔ 19SOO 
KSTHANGKIRO: ,,emestre 14$50.-Ann 29$00. . _J 

NUMER~ .... V'-11..<:>v •• o$O ctvs. He<tacilo. tl<lrnln tstt•acilo o ortclnas: Rua oo Stcclo, q -llno1 

78, R. de S. 1º Justa, 80 

C:orôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba· 
rato vence, por ter 
f'abrica propria. é na 

Camelia Branca 
t.~ D'AllEGOARt~.30 

'"" t:hiatfoJ ·J'cv/3210 
-

Madame Valente 

Conde Barão, 93, l.º- Telet. 3845 
Filial: C. do Duque. 3, 811 <ao Rocto\ 

. -- . 
1 
Maquinas e Acessorios Para as ~~r8!~~:. :~~~~~:~.u:A 1· 

ü. STFFANlNA-39~ R. Corpo Santo. 41 . -~ . 
O passaao, o presente e o f ufuro 

Revelado pela mais celebre chiro­
mante e fisionomista da Europa 

l'ladame Brouillard 
017. o pnssacto e o preMnte o Predl>: o ruluro, 

com ''erncldude e rapidez: é lncompnrn\"el 0111 
\'(lllCIUI<». l'CIO estudo que rez dn• Cl ~HICIM. 
<1u lrornanc1ns. cronologln o 11z101oglu e pcl11< 
npllcncões Praticas elas 1corln• de Gall . t~wa 
1er. ocsb11rollcs. I..•mllro•e. d'Arpen11gnry. ma­
d11me Hroulllard lom porcorrlclo as prlnclpues 
cldndes <Jn ~:uropa e Amorlcn. onde rol ndml· 
rada pelo~ nu111crosos clientes <111 mais alia co-
1ee:or1n. n Quem predisse a <1t1C<l:i do lmperlo e 
1odos os ncon1ec1memos Que se lhe sep:u lrmn ''"'ª 1.1or1up:uez. rranccz, ln p:lcz, alemào. llnllnno 
e lrn<rlllnhol. On consu ltos cllarlas das ll da wa-

11• 11 lln t>Olll' l'lll •en lt'l\lllncrc: "ª· HUA 00 CAIHIO. 4:1 ••obrc·loJM - Us. 
("nnt:=ultnc tt fCf"t', 1~f'Y' fl t:'t~OO. 

' ..... ,_......... ........ ---.......... _ ~- ..... _._ 

\._ ___ _ 
V~r, quar1a-1e1ra, o 

CftRT0"4ANTE- ~101 NT, \ 

Tudo C'SC/t r~ce JlO 
P•s• •rio e presento e 
1 rediz o ruturo. 

O.•rJ11'in a todosos 
nu~us cltt>ntes : , om­
&Jlcli\ ver·ucld.adti 11:1 
t OIH ulH\ ou reembolse 
rto dlnhelo o. 

coo nlln• rortos os 
d as UIOls da~ 12 HR 2~ 
hora~ e po1· corru:ot:pon· 
d nela. 1·.11\'l1 r :o «O:i· 
Ul\'O~ f) ra r1 s1·0 .. 1n 

'-'",ço<Ja do 1'111rior­
caJ, n.• 2. 1.• .1 ~CJ.(~1 .. 
no da rufl rl'A J ~~rl:1. 
frN1 lo •·~n11 ln•l 

Suplemento de MODAS & BORDADOS oo ·sscuto· 
Preço: 20 centavos 

O melhor reconstituinte para 
adultos e creanças é a ( DOENTES 

.Os limphaticos devem 
preferir a e a 1 e i na 
com lodo; os &nemi­
cos. a Calcina com 
rczrro; os astheniados, 
a Calcina com ar­
rhcznol. 

A Moderna Terapéuti: a Magnética e P.iqu:c i 
com o o.uxilío dos me.os F•S cos H 1u'u ~rnN 

NATUllA I!;, "spt·cll lcudos 1.nrn cada caso e 11e,·1da· 
meuie 1na1v1<1111111sa<1os. coust ll uem 

O tratamento mais racional e eficaz 
PAR.A CURAR. QUlllQnrr docncn orlt'lln lca. ncn·os11 

,. mcntnl por f!rnve e antiga que sej11; assim o tenho 
anrmacJo u~ m11111:1 IQnira µr1ttlca no "strnn!(elro " 
nqul J>Clns importantes curas que tenho renllsado. 

Os que estão cansados de sofrer ni1o devem, pois, 
ltes1l11r a submeter-se aos meus especiais tra nmentos 

Psico-fís'co-magnéticos e dietéticos 
1h: cuJO::-. rn,·or:"·eh rc~ulle:u.tos 111e resp o11snblliso. 

P. lndiverl Colucc1 
T. C. JOAO GONÇALVES. 20, 2.•. Esq. - Esqulu:i 

11:1 \. \ 'llllr:111tc l\~I· / ao làlCthlt•nte) .J 



ILUSTRACÃO PORTUGUEZA 
..) 

EDIÇÃO SEMANAL DE cO SECULO> 

li Serie - N.0 814 Lisboa, 24 de Setembro de 1921 30 centavos 

· . 

. ' 
Mrss N ITA NALDI, 

dançarina Italiana <las mais que.-t<las <lo pul>llco americano 
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CAPA: Um bonito modelo mereceClor do llnelo •manteau• que ostenta 



A 
FESTA 

DE NOSSA 

SENHORA 
DOS 

NAVEGANTES 

E.M p AÇO DE ARCOS 

t. Um aspecto <la asststencta na 
rostn ae Nossa Senhora <los Na,•e­
gantes, reallsa<la em Paço de Arcos 
11 ta <lo Setembro - 2. 3 u 4 . A tgu­
mas senhoras <le Paço <lo Arcos 
surpreendtélas no seu passeio da 

tarde. 

:-.. Os cavalelroe 11ue tomaram parte nas ca,•alhndas, <tue contltulram um 
<los numeras do programa da r~sta de Nossa ~enhora dos Navegantes. 
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* 
~~~;:~ 
do no­
me de 

· · · Leal da 
Cama­

ra data dos tem­
pos remotos em 
que as paixões 
politicas e as 

lutas a dentro da monarquia o levaram ás 
cadeias pelos seus irreverentes panfletos a 
«Marselheza» e a «Corja», onde a sua 
juventude irrequieta o levava a desenhar 
chapéus á 
«Mazzanti-
n·i», enor­
mes charu­
tos e Jeg:õE·s 
de feros po­
licias bar­
budos. 

paises onde viveu o melhor de 14 anos se­
guidos, foi adquirindo novas sensibilidades, 
desenvolvendo os seus conhecimentos es­
teticos e creando preocupações dive1 sas das 
que o ·entretinham em Lisboa no tempo do 
juiz Veiga. 

Tomou conhecimento perfeito do seu 
«métier» e procurou sempre aplicar o seu 
talento á transformação dos aspectos de 
tudo quanto interessa a vida e forma a civi­
lisação, de maneira a tornar esta pobre exis­
tencia mais bela e mais agradavel de ser 
vivida. 

A arte decorativa entusiasmou o nosso 
ilustre artis­
ta e eil-o a 

O joven 
artista, cons­
pirador e re­
v o 1 u cio na­
rio, foi acu­
mulando 
processos 
sobre pro­
cessos de 
imprensa, 
batendo to­
dos os «re­
cords» do 
martírio lo- Lenl !ln cama .. a no sou •Mellol'• em P•u·fs 

trabalhar 
nos grandes 
jornais da 
Europa, a 
oriental-os 
mesmo, a 
concorrer a 
exposições 
da especia­
lidade deco­
rativa, a pin­
tarfrisos pa­
ra uma es­
cola de An­
vers, para 
varias casas 
e estabele­
cimentos de 
Paris, até 
que, procla-

gio politico . 
dos propagandistas de então e, para não ser 
mandado para a Africa ou Timor, passou a 
fronteira, e ficou, perante o publico de 
Portugal, nimbado da auréola do exílio. 

Mas o artista, em contacto com socie­
dades diferentes, em Hespanha e mais tarde 
em França, na Belgica e em Inglaterra, 

mada a Re­
publica e acumuladas as saudaqes pela sua 
Patria, ele volta a Portaigal entre aclama­
ções e jantares dos seits antigos compa­
nheiros de propaganda, o que poderia fazer­
nos prever que Leal da Camara entrasse 
numa nova faze, em que o vissemo~ depu­
tado, senador ou ministro. Mas Leal da 
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Trecho do friso i1eco1·at1vo em uru dos gabinetes da cCllt1 rcuter10• francesa 

Outro aspecto do catellor• de Paris 

Camara nunca foi sequer rege­
dor da sua freguezia, como ele 
costuma dizer, e o que é curioso 
é que nem caricaturas continuou 
a faz~·r. 

E duma vez em que João 
Chagas, presidente do conselho, 
preguntava ao artista porque não 
fazia um jornal de caricaturas, 
Leal da Camara respondeu: -
Só haveria um jornal em que 
me a~radaria fazer caricaturas, 
é o « Diario do Governo »! ... - . 

E, com efeito, o artista, abando­
nando a sua antiga e mordaz feição, 
tornou-se um magnifico decorador. 

No Porto, onde residiu alguns anos, 
aformoseou grande numero de casa:> 
particulares e de e5tabelecimentos. 

Em Lisboa, onde o artista reside 
agora, a suaarte decorativa está obten­
do o maior -sucesso. 

Leal da Camara. e sua esposa nn sua casa de Lisboa 

Friso <10 Douro, pintado por Leal <1::1 Camara pa1·a o escr ltorlo de Silva Lopes, no Porto 



ovaes <lecorath·os ptntaaos por Leal aa Cama1·a para a sala de chá. <lo Palaclo <!e Cristal ao Porto 

O notavel artista, dispon­
do de uma paleta de tonali­
dades interessantes, tem pin­
tado lindíssimos frisos deco­
rativos, desenhado e cons­
truido mobiliario de caracte­
nsticas linhas portuguesas, o 
que traz ao seu «atelier» de 
Lisboa todos os admiradores 
desta arte decorativa, tão 
pouco conhecida em Portu­
gal, onde ainda hoje não exis­
te uma unica escola da es­
pecialidade em que Leal da 
Camara é um verdadeiro 
mestre. 

A arte 'decorativa, sob 
aS SUaS multip}aS formU· Armarlo <le ferragens élecorath'aS <la sala <!e Jantar <la casa do artista em LIBbôa 

Um canto <!o seu •ateIJer• de J,lsboa 

las, não tem segredos para 
êle. 

Um<a casa, aparente­
mente ;fe:a, com paredef 
interiores bastardas, des­
proporç:ões resultantes das 
construçções postiças que 
os inqtuilinos e senhorios 
costunnam, atravez dos 
anos, iimpôr á primeira 
constrll(ção delineada pelos 
arquitetms, é aproveitada 
por Leal da Camara com 
raro saber e bom gosto. 

Tal canto escuro que 
para nada servia, transfor­
ma-se, com a sua arte deco­
rativa ean um recanto gracio­
so, ondte é agradavel estar. 



l'rlso de urnn coslnha em Cintra 

O Ilustro artista no seu •atelier• de Lisboa 

Se os tétos são altos, 
ele baixa-os, visualmente, 
colocando um friso na pro­
porção e no tom que con­
vem. 

Se, ao contrario, a seli­
sação é de pequenez, o ar­
tista aplica os conhecimen­
tos da física e da psicologia 
ao serviço da sua arte e, 
com linhas altas, remon­
tantes, sobre um soclo ma­
cisso da tapineria ou da 
madeira, ele consegue dar 
uma impressão da grandeza 
e do conforto. 

1. 
aquelesque, viven­
do nas cidades, não 
teem a continuida­
de das tradições 
mobiliarias, que só 
alguns conservam 
nas distantes casas 
paternas. 

E' esta a ver­
d ad eira arte de 
Leal da Camara, 
este antigo carica­
turista irreverente 
que se transfor­
mou em um artista 
que põe a sua arte 
ao serviço do bem 
estar de toda a 
gente. 

E' a verdadeira arte do 
«chez soi», do «home», da 
tranquilidade caseira para Decoração ao burete da •Soclété A m1cale Fra:ico·Porlugalse• ao Pllrto 

Friso lle vogaes parit um jarc:tlm•e9COla 1oão lle Deus 



O ACONTECIMENTO DA SENIANA 

o DE~.bTHI. DO DJ\ ~ DP. ,. TE\IDHO. - os t1r.tr()Ç<1 do carro eltttrf<O 'º''"ªªº· 



A BELE SA 
C,__,, ............................................ º 

MODERNA ................................................. ..J NO PALCO E NO CINEMA 
---------------- -------------

PEARL \VHITE Actr/Jt americana, 
crecdora de alguns 
•fílms• de sensaçao, 

Actrla inglesa de 
recente nomeada, de 
quem a Imprensa de 
Londres se tom 11lti- M1ss GLAJJYS CoOJ>ER 
mamente ocupado, 

A GRANDE TRAGJCA DO SILENCIO, SUA MAGEST ADE DO "ECRAN" 
' f nEDA BARA entre os quaisºº"'""' 

enall~cendo-/110 o ta-
lento e a fom.0$ura 

primeiro togar cOs 
Vampiros., o ,f/lm• 

que a consagrou 



"t. Dr. J. A. de :'llagalhães. medtco brasileiro e autor das cLlções de Blgtene•- 2. Fialho de Almeld'.a, o autor postumo das 
<Aves MlgradoraS•-3. Alfredo Guimarães, o poeta da cMetga>-4. João Ameai, o estilista <!ir •Semana oe LtsbOa•- 5. Sousa 
Costa, o autor ooscMllagres oe Portugal•. (<Cliché> oo Sr. conde de S. Miguel) -6. D. Estefanla Cabreira e olh•elra Cabral, 

-os autores do livro cOs meus peQuenlnos•-7. Leonardo Coimbra, autor de e• alegria, a Dor e a Graça>, Que se publlcou 
em 2.• edição -8. Martins dos Santos. autor do livro cRet>regoS>- 9. Afonso de Dornellas, autor <la obra •Historia e Genea­
(Ogta•-tO. Raimundo Esteves, autor da cMarla Aberola•, novela reglonallata-u, José oe Azevedo Menezes, oa casa <lo 
Vtnbal, um dos comptladores e <la comissão Que tez t>u.l>Ucar o livro •Camilo Homenageaoo - o escz-ltor <la Graça e <la. 
J3eleza•-t2. Antonto Ferreira, o autor <la cMarta Lutza.-13. Dr. Artur Leitão, autor oe cA Patrta em extase•-H. Dt 

Samuel l\lalo., autor <10 cEntre a vida e a roorte•-15. D. Placl<la Osorto, autora do folheto <1e versos •Contrastes• 

206 



;:::~:::::: OPINIÕES DOS ARBlTROS DA ELEGANCIA :::::::::::: 
........................................................................ SOBRE MODAS .............................................. , ....................... .. ........................................................................ . ...................................................................... . 

011,ecor.r. fl!N/I Y 

MARTIAI. <t MAFtTIAC. <t 
ARMAMD ARMAND 

D Ui(/ 11. L l!T Jt!NNY MOLYKd'ux,. 

ANUNCIA-se como certa uma 
profunda alteração na 

csilhouette» feminina. Os cme­
neurs» da moda consultam-se, 
discordam, criam, estabelecem 
rivalidades, mas o que não so­
fre duvida é que todos os ~eus 
modelos acordam, afinal, num 
ponto: -a csilhouette » da mu­
lher deve guardar toda a sua 
gracilidade; a linha esbelta é 
a que mais a favorece, portanto 
a que mais lhe convem e co­
mo ~e reconhece que o alon­
gamento das saias concorre 
para tornar o porte mais se­
nhoril, mais magestoso, Dre­
coll não hesita em aceitar de 
pronto a teoria, apresentando­
nos um lindo «manteau•-casaco 
em veludo preto, ornamentado 
com e chinchillu. Jenny co­
munga na mesma ordem de 
ideias, como, afinal, cDoeuillet, 
Molyneux, Martial e Armand•, 
como se vê na linda coleção 
de modelos representad«Ds nas 
gravuras. 



O CONGRESSO DOS EMPREGADOS DO COMERCIO 

EM 

VIZEU 

1. Es;>er;indo os conq-ress!~tas- 2. O Gremto .\, Sampaio onde se está realisando o congresso. 
•••111111111u11111u11t11n11111111111111111u111111111t1111u111111111111111u11uu11111111111111111111111t11t 111111111111111111111u11uu1111••111u111111111111111u11u11u11uuu11111111111utt111111111111 

U MA viagem ao Porto 
será uma viarem fa­

lhada se não houver o 
cuidado de ir fazer uma 
visita aos Grandes Arma­
zens do Porto, situados 
na Rua de Santa Catarina, 
462, 464, um pouco aci­
ma da Capela das Almas. 
E', sem duvida, um dos 
melhores armazens de la­
nifícios da Cidade Invicta. 
Ha sampre um grande 
sortido de lãs para ... es­
tidos, fantazias, panos, 
selins, sarjas de lã, me­
rinos, gabardines, casimi­
ras, ratine$, flanelas pre­
tas, cobertores de lã, 
mantas de viagem, etc., 
etc. Os preços de todos 
estes arHgos são bastante 
convidativos. Nesta casa 
procura ganhar-se pouco 
e servir bem o publico. 
Artur de Almeida, Ld. •, 
é uma firma que teve sem­
pre no meio comercial do 
Porto uma reputação se­
gura, inatacavel. Todos 
os que se dirigirem a 
esta casa podem ficar cer­
tos da honestidade com 

·-

que ali se fazem todas as transacções. Belamente situada 
numa das melhores arterias da capital do Norte, esta 
casa é de facil visíta. Nesta epoca de praias e termas, 
em que a população flutuante do Porto é imensa, acha­
mos convenien!e pôr em destaque os Grandes Arm1-
zens do Porto, certos de que estamos prestando um 
belo serviço a todos os turistas que, entre dois com­
boios, podem ter uma esplendida ocasião de se forne-

cerem com artigos de primeira qualidade. O inverno 
aproxima-se. As primeiras chuvas já o anunciaram com 
uma certa violeneia. E' o momento, para quem regresse 
a Lisboa, de adquirir gabardines a preços raz:oaveis, 
cobertores de lã, etc., etc. De resto, é inutil insistir. 
Os Gra.,des Arm?zens do Porto são bem conhecidos 
de todo o paiz. 0> seus freguezes encarregam-se de 
lhes fazer um reclamo constante. 
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AFRICA PORTUGUESA 
ASPECTOS DO PLAXALTO DE BEXGUELA, XA PROVINCIA DE AXGOLA, 

NA ALTITUDE DE 1)00 A 1800 METROS 

T ERRENOS duma grande !ertllldade, 1>ara o que 
multo contribuem as condlcões cllmatérlcas. se­
gundo llumboldt, a cada ascencAo de 80 metros 

cori·espondo um abalxamenLo de tom1>era1ura egual ao 
dos 1 oca­

.A ti ora troi>tcal. llua na proprleda<le <lo sr. 
Morau Leite 

menlo de 
um grau de 
Jatllude. o 
que deter­
mina a ex­
celenciado 
cllma. 

TamMm 
esses ter· 
r e nos se 
encontram 
s• b a lu­
tluenclado 
Cloud-Rlng 
oquatorlal, 
gosando 
por e :1:. e 
wotl vo o 
bene tlc lo 
de chuvas 
abundan· 
tos e regu­
lares. 

Angola 
será, em 
curto pra­
so, um tio· 
rol>' c ente 
país onde 
tudo se va­
i orlsará, 
1>orque en­
cerra pro­
d lgamente 
quanto 
constituem 
n base da 
fortuna: 
diaman-
tes. o l r o. 

cobre. ferro. carvão. petroleo:e uma fecundação agrlcda 
maravilhosa. · 

O beu belo solo privilegiado 
oresta-se a todas as culturas, co­
mo: assucar. alcool, al•odáo, 
amendoln, bolola, borracha. ca­
fé. trigo. felJAo. fava. ervilha. 
linho, tabaco. rlclno. milho, etc. 
e quasl todos os frutos europeu3, 
produzindo lambem magnificas 
pastagen•, 1>ara creação de ga­
dos em larga escala. 

Em muterlae• de construção 
pos-ue excelentes argilas para 
telha. llJolo. ceramlca e olaria 
em geral. F:xtensas e densa« 
111alas que fornecem magnificas 
madeiras 1>nra todos os usos. 

A fi:rtllldad!l dns t .. rras do 
planalto dti Benguela está, mun­
dlalmente, reconhecida. A rlque­
::oa do ~olo e a excelencla do cll­
O'la, temperado e seco. tornam a 
região excepclonalmente indlc a­
da para o dese1wolvhnento da 
raça branca. 

Executado o grande plano de 
-;olonlsacão e dt1 fomento que o 
Alto Comissario da Colonla tra· 
çou cm circunstancias multo ta­
voravels o anil· adoras, a popu. 
lação tornar-se-ha densa, uean· 
do-se lm1>ortantts centros colo­
nisadoros. 

Todo o Planallo é atravessa­
do por lnumeros rios. que pode­
• ão alimentar as mais Intensas 
culturas. 

dentro dum ano cortarão todo o planalto, Já hoje servi· 
do por boas estradas para autos e camlons, drenando os 
productos para o carulnho de ferro. 

Duas dus Ires fotogratlas que reproduzimos repre­
sentam a 
111agnlfica 
catar alado 
rio Coem­
ba. a 1500 
mi;tros de 
altllu de, 
cow 40me· 
tros de al­
<ura, e ror­
n.ando um 
caudal de 
105 melros 
de largura. 
Esta cata· 
rata que 
pode pro­
duzir uu a 
consldera­
vel forca 
motrls. 
destinada a 
largos em­
pre e ndl­
mentos in­
dustrlaes e 
agrlcolas, 
faz já a Ir­
rigação de 
uma gran· 
do parte da 
rica pro· 
prledad e 
em que es­
tá sfluada, 
pertencen1 
te ao anu­
go e a.clivo 
colonial sr. 
Amadeu 
de .\ioraes 

A catarata do Coemba, nas propriedades do 
sr. Moraes ( Blbé ) 

Leite. A outra rotoitratla reproduz um aspecto da mes· 
ma .Propriedade. Por estes docum .. ntos vivos se poderá 

avaliar do que vale a nossa 
Arrlca. do que ela 1>ode vir a 
valer dentro em l)Ouco, e Iam· 
bem do trabalho com;taute e 
palrio1 lco que os portugue:>es 
ali têem realisado, ao contrario 
do que a maledlcencla e a Inveja 
de estranhos. tanta vuz se coo1-
1>raze01 em proclamar. 

E' necessarlo que nlnguem 
deixe de olhar com patrlotica 
atenção pela nossa vasta ,\Cri· 
ca. tão rica e fecunda. 'ferre· 
nos enormes conllnuam quasl 
Inexplorados. Todavia. esslll! re· 
glões, na sua maioria. pos~uem 
toda a ca1>acidade agricola. não 
ratando nos jazigos mineiros. 
Faliam acção. arrojo. corage1n. 
dlnltelro e. lambem. o auxilio 
dos governos. para que es,es 
terrenos se valorlsem devida· 
mente. enriquecendo, é claro, 
os indlvlduos, mas torna.udo tlo­
rescen;e o palz. 

Quanto a vias de comunica· 
cão, os 520 kllometros do cami­
nho de ferro do Lobito, tal vez t;m aspecto da catarata <10 Coemba 
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exposição de 
arte decora­
tiva que o 
distinto artis­
ta aveirense 
Cunha Bar­
ros acaba de 
inaugurar no 
Casino da 
Curía com 
uma confe­

rencia do nosso amigo 
Leal da Camara foi uma 
verdadeira revelação de 

rativos destinados a 
edições de livros de 
luxo 

Tambem apresenta 
e maquettes:t de deco­
rações, algumas feitas 
com verdadeiro csa­
voir faire» e que 
teem produzido a me· 
lhor impressão no 
elegante publico que 

frequenta as aguas da Curía. O artista, uma vez acabada esta exposição, fará uma outra em 
Aveiro, sua terra natal, outra em Lisboa, no salão da cSociété Amicale franco-Portugaise> e 
depois partirá para o Brasil, onde o esperam importante's contratos com casas editoras brasileiras. 
Cunha Barros é um artista de largo futuro porque não só possue excepcionaes qualidades de 
desenhador e mesmo de caricaturista, mas porque tem a preocupação de que a sua arte deve 
ter uma finalidade e um objectivo. 

A sua arte decorativa entra no dominio das artes uteis ou da arte social e por isso os seus 
primeiros passos n'esta carreira difícil o tornam simpatico aos que são de opinião que a Arte 
com A grande não é um mero passatempo. 



PELA 
PATRIA 

• 

AS FESTAS 
DE 

PORTALEGRE 

A ENTREGA DA. 

CRUZ DE QUE~ 

RA A BANDEIRA 

DO REOIMENTC> 

DE INFANTARIA. 

N.0 22 

i. O sr. tenento· coronol Fret tns Soares conll"coran<lo a buu­
ae1ra do regimento ac 1nran1er1n 22 

2. o sr. ministro <111 guer ra con<1ecoran<10 um ollclnl do 22 

~J . Os ollclncs que portencornm no batalhão de loranttlrla 22. 
que es teve em F raoÇti 

1. o sr o. Domingos Frutuoso, bispo el e PortMegre. ncowpanbael<> 
pelo seu secretario 

• • O sr. ministro dn guer ra pondo ao peito do pequeno João. 
Fluo, de cinco anos, u Cruz do Guerra ganha por seu PM, 

morto na guer ra 

21.1 
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MODERNAS 
.INVENÇÕES 

~ iO!.CONFORTü ~ ~ 

Como 
se . . 

v1aJa 
no 

estran-. 
ge1ro e ... 

212 

como 
em 

Portu­
gal se 

poderia . . 
v1aJar 

1. Casn-automovel, com 
Iluminação otetrlca. 

2. um couP6·automo­
vot pouco orn uso. 

:1. Um dos ultlmos e 
mnts Jotcroasnntcs do­
sonbos da luduHtrta 
rrtuiccs:i, t>ara longas 

e comodllll vt11gcus 

4. Um tractor de luxo, 
•mproga<lo .Pelos rran· 
ceses <1 uc se do<ltcam ao 
•S~ort• do IOCltfOS per-

cursos. 




